io bro 109 its 
“Visitas & exposição agricola de 
x ainim otib oba faga 
) abm'tosg 35 
“ 
situação economica. 
o orObservandonas:di 


facilmente se percebem as suas circumstancias, 
com referencia á agricultura sá industria. 


'10 concelho de Braga figura distiheta e 
abundantemente pelos productos da agricultu- 


dimcespor trabalhos-muito aperfeiçoados da sua 
E , “não lhe-faltando mesmo nas bellas- 
arte: «de merito ártistico. 

A óxposição pertencente a Guima- 


sites representa não-só esmerada colecção de 


reciosos fructos e de-outros productos agrito- 
ade nas tambem amostras perfeitas de cutela- 
riard tecidos delinho, “dous ramos importantis- 


simos de industria; 'A-cidade, que ainda hoje 
eoriserva o 


E modernos, que dão'realce ás 

es historicas -da nobre tera d'onde 
esocfiio de nánito primor é forara muito “bóia 
colleccionados t icolas vindos 
dos-cóncelhos de: ico de Basto e Cabecei- 


rasrdo Basto. N'estes«dous concelhos:o traba- 
lho fabril é apenas: conhecido pela pequena 
caps “Mesmo acontece tp 
Povoa de Lanhoso, Barcellos, Vi er- 
de Mar, Espossudos Vieira, 'Terras de Bou- 
ro; Villa-Nova-de-Famalicão e Amares. 
«Ein Esposende; a industria-da pesca tom 
uma cortaimportancia, cujas provas estão pa- 
tentes na a Ep rr ae 
foitammento dispostos para esta aventuro- 
«-sNoconçelho «de Villa Verde devem ser 
mencionadas com especialidade as olerias;já 
tradicionaes pela antiguidade, s d'onde sahiu a 
célebro louça: de;que fez presente ao Suminó 
rio o ge aaa eq rea 
 Martyres mostrar a Sua Santidade à 
modesta tido ifaeay que servia nã me; 
za do exemplar arcebispo bracarense, 
-+»: Algumas das fórmas d'essa louça ainda 
hoje se conseryamno uso do laborioso e eco- 
nomico povo do Minho, assim como se lhe con- 
setva sia memória quê 'a-mula branca de su- 
bido: preço com que:o Santo Padre: presenteou 
o arcebispo primaz, foi empregada por ordem 
ditáto virtuoso prelado -em carregar pedra e 
barro; para pets he do seminario: dei S. 
Pedro; no Câmpode;Vinha; e depois vendida 
pata-que o valor do seu sustento se empregas, 
se em soccorro da pobreza. ,) as ob. 
«Alguns districtos que ficam: a pouca dis- 
tancia de Braga prestaram homenagem 4 ideia, 
iniciadora: d'esta-exposição que tanto honrao 
enr, conselheiro Januario Corrêa de Almeidas 
ebncorrêndo muito notavelmente com: produ: 
ctos da terrme do trabalho á festividade ver- 


dadeiramente nacional, que tanto está illustran- | fab) +| om que essas clausulas, foram: acceites por as enhor ! Ao centro operario lisbonense, ergani- 

do edge yr Mini da Braga, a duas partos contractantes; por um lado, os ris- so pia rãs dos meras dn Poa 

: Estes distriotos são Vianna, Porto, Aveiro, | cpniminpiçam o franaporto facilifans, POR erfecatirão flo sscindboa blame que Vas 

Villa Reale Bragança. 00 outro as, repartições postaea organisaramso | Magestade, querendo dar, antro outeaainis um 
“Não foram estas as unicas demonstrações | le.-Basta comparal,o.. muito mais convenientemente, e podem com | prova, da sua satisfação pelo aconteci 


qpiblicas «desconsideração tributadas; ao jbene- 
aúerito - magistrado, superior do; distrito de 
Bíaga, por haver; comprehendido, como tão 
ntemente; disse no seu discurso inaugu., 
ral da o «que a provincia, da Mi- 
nho estava ávida, d'estes;recontros.agnde. em 
iado-certame 
va um impulso para a “ma auspiciosa 
“Vimos com satisfação. a comparencia em 
“Braga nestes dias-que para .o seu districto 
são-de verdadeira gala, dos dig JO VeEDA, 
dores civis do Porto, Vianna o, de, Beja, 
nai ;demonstr. vas O 
coli collegay cujaiactividade; o .excel- 
léntes desejos fazom plena; justiça os homens 
jitaveis o" sensatos de todos os partidos 
as-classes - do .districto. sujeito. & 
sua administração. ) ; a 


cAVCANTPADEIRA ALLENA 


sn8 E 4b odma”) ! 
nba me 


mado sgh am ne 


9 61 a Tay” 
(Continnadoido m» 245) 07 
Os20Q GINGA esarty | 


vaq emuniyaskEup à aber 


! 
-!r74Ummez depois 'd'esto incidente, achan- 
domo: um “dia ;por acaso 4 jánella, avistéi 
Riecken, que, encostada á umbreira-de-uma 
fran passava o repassava de uma 
40 infantil; umas poticas de moedas ide ouro, 


chocalhando-as: e fazêndo-asluzir ao) reflexo 


ddosol. 


caub asloy 


* «Meio encoberto por trazda: taça) «de- 
Aeitei-me algum tompo-a observal.an'aquelle 
immocente brinquedo e por fim bati com a mão |- 


no caixilho para lhe mettermedo. e 
soe Ribbken “voltou-se  immediatamente e 
oz-so à olhar para cima com ar tão assusta- 
-do, queme'deu vontade de rir: Pranquillisada 
oba ensemeorsido deifou-me uns olhos'de tan- 


-t» molguico, que 'eu resolvi. entreter-me um 


bocado com ella. vol 


1)» e Chamoi-a d ellaientrot mosmeu esoripto- 
rio, trazendo ainda no avental o'dinheiro,-que 


mão ti «deletar parsua bolsa de 

agouro:*ungoi Sisoqeni 6 reenoor ob aiabr É 
— Pelo que vejo, estás muito rica ? — dis- 

meilhoca. t Eob 


190 tua 
of gas enhroni florins; senhor — respondeu 


agiaponstvs so cobos os é 


— Eiquetencionas fazer d'esso dinheiro ? 
«svi-a!Penciôno: dalió a meu:pai;quando me 
gia wcasa em que 

vivemos, -que-nãoómiossa, e está justamento 


4or embora; paraelle 


para se vemdér oo sons “a sugog cissasuoss 


PORTO — trimestro .. 
PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL-—sem 


Numero avulso 40 réis 
Esomerono, Ferraria de Baixon.* 108 


parto agricola'da exposição é importan- 
tissima, e o districto de Braga patenteou o em- 
Lc evalioso de representar a sua ver- 


C os produ- 
cos quevitram dos concélhos-d'estedistricto, | 


|no. O acto assim o merecia e-orreparo da | dições..N'uma ou n'outra cousa, tem havido 


idas do rei- 


é nobres ube-elevar ao 
dádodo'tro) icolere industrial da sua an- 
tiga irmã “um outro 'trophéu de 


P! 
se suas galas; basta, 


param outra, com prazer verdádeiramen- 


) beato e 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETARIOS: H, G.MIRANDA 9.8. CARQUEIA 0 
18900 ota te Tom oil 


Úom taes demonstrações tem “feito -côro ) bricar cada vez melhor, de sorte que bem eir- ) hesitar em comprar xíellas o papel sellado,cujo 
unanime o sentimento popular, que não é pa-| vao fim a que é destinado, o 
ra descróver, mas que se comprehende, quan- Esta clausula é de uma grande ingenui- 
do seassiste-ao modo como se expressa an- | dade, e que, por certo, ninguem esperaria na 
te os productos expostos no vasto Campo de | segunda metade do seculo decimo nono. Pa- 
Sant'Anna. k rece que se contracta com anjos, e com san- 
Em verdade é para estimar e louvar que | tos. Recommenda-se ao fornecedor, que o pa- 
taes “homenagens: viessem provar “que não | pel vá sendo cada, vez melhor, tondo-se-lhe 
passava desapreciado um facto, que honra ao dito anteriormente que será segundo as amos- 
mesmo tempo o homem que 0 planeou e o| tras a elle entregues ! E! claro que essa me- 
districto onde foi realisado. lhoria não virá nunca, ou só excepcionalmen- 
A nossa satisfação neste sentido teria si-| te. Ninguem o ignora. Mas o que sc espera- 
do completa se vissemos na exposição de| va é que as amostras fossem de; bom papel, e 
Braga um ou mais representantes do gover- | severa avigilancia pelo cumprimento das 'con- 


das e temores da parte do, comprador. E que 
fizesse, a respeitabilidade das casas postaes 
não seria menos eflicaz meio de os dissipar do 
que esse de que agora se usa. ! 

Quando a mais insignificante reforma se 
apresenta, raras vezes parece boa; ha, muita 
vontade de conservar as cousas no seu estado 
por se iguorar.se a mudança as peiorará; mas 
depois de effeituadas e conhecida a proficuida- 
de, ó:que se bemdiz e elogia. 


mos, e que já teem sido lembradas mais «de, 
uma vez, são tão olaras, tanto ao alcance de, 
todos, que não antevemos. duvidas que se.lhes| 
opponham, nem, difficuldades;que  levantem. 

erá uma reforma de pequena importancia 
theorica; não servirá de provar grande. talen-| 
to; poderá tental;a uma inteligencia vulga; 
mas serão certos'os, lucros -que d'abi tirará, 
nação. ça va 
Resumindo, lembramos.ao governo a con- 


opinião publica prova que a falta é sentida. | falta desde muito tempo. 
Pela nossa parte entendemos que ella ;pro- “Tocaremos agora n'outro ponto. 
vém-da fatal eexaggerada centralisação, qua- A lei de 26 de abril de 1861 dizia logo ao 
lidade hereditariá de todos 0s nossos governos, | primeiro artigo : « O governo poderá decretar 
que nem sempre lhes deixa ver e perceber 08 | à cobrança do imposto, do sello . por. meio de 
acontecimentos-dignos de attenção é de estudo, | estampilha para quaeaquer diplomas, actos é 
que se passam além do acanhadissimo horison- | papeis sujeitos ao mesmo imposto antes 'ou, de- 
te das secretarias, ' * | pois de escriptos. » Esta disposição. em nada 
+ O nosso unico : intento é apenas; consignar | foi alterada pela reforma. do 17/de agosto de 
nos apontamentos das nossas breves visitas 4| 1861; 6 0 artigo 71 do regulamento de 10 de 
exposição de Braga, que este importante acon- | dezembro de 1861 facultava ao governo o tor- 
tecimento economico desde as disposições pré- | nar extensivo. 0 sello da, estampilha a quaes- 
xias que o:plaricaram até á frequencia dos visi- | quer outros papeis além dos comprehendidos 
tantes, que já em doubídias chufosos excedeu a na; tabolla numero dous. ' 
domesilharas etiádenião uim facto que honra- |. Serj roveitoso . que O, governo usasso 
ria qualquer capital. HT; es donldad ade; o publico escolheria. aquelle 
A > | pa mais conveniente lhe parecesse; gra- 
s duaria. talvez a, qualidade d'elle pela impor- 
Ribeiro de Sá. | tancia do que destinasse escrever, e na estam- 
1 pilha teria. o meio de pagar o imposto, que Je- 
galmento é dovid 


pblico 
IuxUOsO 


Braga dg de outubro. 


e 


Arápel sellado 


funcções. 
Parece | 


Ha até grande prejuino em cuidar sómente | . Actualmente, o papel sellado é vendido se reformem as condições de 14, de julho de 
nas modificações mais notaveis, e não as acom- | nas lojas, do contracto do tatus. Cremos que | 1827, que, segundo Eça 
panhar de outras, que as auxiliam nos efeitos, ainda vigoram as condições de 14 de julho de | governo.e o contracto do tabaco, . sq 


Adoptando-se tudo que acabamos de,pror 


pôr; alcançar-se-hão bens claros e, palpaveis 
sem haver necessidade de combater e discutir 
muito para os alcançar. 


Felicitações. 
dirigiu a S, 
à E 
cal; 


O centro. operario lisbonense 


M. El-Rei a seguinte felicitação 
motivo do nascimento do Principe 


Senhor. “0 auspicioso nascimento do Princi 
Real, que 4 Divina idencia ' uve concedei 
estes reinos, foi geralmente saudado como! gin= 


cero enthusiasmo, por se ver n'esse, fácto o qugme) 
toda augusta dynastia de Bra das, tão dignâme: 
to enlaçada com a illustre casa de Sab: í 
O centro Euagioii ai 

gados das associação dente ri 

Som todos 08 portuguezes d'gs a to, publico 

e espontaneo, e na limitada esphera da sua existencia 
da e : vem hoje felicitar o Monarcha, que gm preside o; 
As condições economicas do paiz tem pro- ppt da dp ob Ea po 
ções liberaes o para a augusta dynastia reinante... 


fundamente alterado do, que eram. ao tempo 


ue vá 
SERÃO ágio por bom Gran bd dg irablia 
não só como justo premio adquitido os A 
que tiverem um certo tempo: de atirado exércitio 
nas suas artes é exemplar comportamento na sotie-, 
dade, come tambem para estimulo aos que jota en. 
tram nas oficinas, despertando-Jbes o pundonor, e in. 
citando-os á vida.Jaboriosa e morigerada, que produz 


muita commodidade prestar-se á, vend: 
pel sellado, ainda quando o governo rec 
ompão -tencionasse  substituil-o pela. estam-, 
Bê: E tp ( & 
Seria novo lucro pará o paiz, € facilitar-se- 
ia a administração. Dous motivos, por conse- 


do pa- 


de. nossas fabricas, e que todos consomem, 
para; não; conhecendo. ;à lei, suspeitar. que 
algum artigo d'ella prescreve que o papel para 
sellar será mui cui samente, escolhid 


ao 
aó borror das pe- | 
im maravilhas aos 


cer immediatamente. A 
Pelas co) 

papel sellado, não 
amo rovadas; 

eddie i 


oforne 


Tao ERUNhOS 6 Ve 
de sobra" conhecedor da-epocha em que” 
imitador das virtudes de um irmão 


“P 
sé epecoed a import 


dos 


MIT OSS A GMT PONTO EEE Sr vo TERES o ado” sv e car |. dhacmol OR 0iGooenb ob 5 sq E É Bb SAlEvIao 
e speech minhafilha, — contin: rocurar-me, pallida, alagada.em suor; e bra- | pontaneamente viera acolher-se-sób a minha 
arriscas-te à ser roubadalovando córitigo esse | dando no delirig da sua infantil alegria : protecção: | Bop cos “bom é 
dinheiro;-se queres;/da-m!o, que euencarrego- — Veja, veja, seeu tinha razão ow não! | (vo 


o 
O 
vieg 
se procurar-me. Via-a aqui, pelas ruas 
n'outros-cafés, mas por prudencia e para evi- 
tár as más linguas, faziamos que não-nosco- 


medo o temetter a ten pai, ou, se antesquizes | - «E, -a0;mêsmo tempo que isto dizia, fazia 

res, negociarei com elle por tua -conta, e tal-- | esforços por tirar-do seio do vestido, formado | - - 

vêzno; fim-doianno: to entregue de lucros 'o | pela rotundidade : de um “peito de «marmore, | 1 

dobroid'essa quantia. uma pequena carteira contendocincoenta mil 
“aNãofoi preciso mais para queella pegas: | forins; quemo entregou, dizendo : 

seem todo o seu thesouro e m'o-pozesse sem | - — Aqui tem para juntar: como outro, '» 


1 9PPRCU-.0% 


uul ss 


disdoêio —Poienfto tenta, 


hesitação em cima'da meza. Porém; apenas “— Ora-agora dize-me cá, Riocken — ata» | nhegiamios. 010 Color, 00 

tava ft it, aproximou da me outra naipe A tr ireacepd respeito-dê era Cn isigrncoe mae jue de'todas 

n inetigada |] ensamento | toda esta-riqueza 1 voir 5] asevezes que me ericontrava: co a, “sempre 
be ip -— Nenhum — respondeu-mê ella, soltans mo parecia mais abatida decarties'e que 
o 


pirito, e pegou em duas moedas:das mais luzi- do egg 


dias que encontrou. sl oiras : h 
pa : 3 a munla sesta ind ag ] tua patria ?-Darsses 
= “Tego pára que 6? — pergunteilhe cu- | seJos-do regressar para à t E 
Pardguê dsraa Bath dinheiro, ds com “o que ha caso que sejas ambiciosa ?. no aber 
oa : »« Riecken tornou a soltar outro suspiro;-e 


da” hojo has-do gánhar poderás "de “certo 


quáro (05247 


ai 
passar uns poucos do dias? 
A pobre rapariga poz-se a olhar k: 
ue por fim  dis- 
dia porém com 


feimentos. srs 


duas grossas lagrimas lhe deslisaram pelas 


28 facesabaixo. sr 


mo «oh 

» = Nãotenho animo: de regressar; áminha 
patria: Sabir de Rottordam-seria para mim 
morte, Musa + sjuabanm 


mim com ar de hesitação, até 
se-me, fazendo-so muito verme) 


»| nomias-dutânte um; mez, e disseslhecom tmo- 


modo resoluto, que o queria para jogar na lo «1a E; Comosese honvera arrepandidada teh do affavel : “oq cunituomgam vs mpniigao 
teria, muevoir uia apbahos deixado escapar esta involuntaria confidencia; =! Riecken , tusofires ! Dize-mev0 que 
| Como! perder quarenta florins! — | atalhou, forcejando por tomar'im- ar dei com: | tens, minha filha. UG ERES SOPOM 


exclamei eu — Isso é uma loucura rematada ! | plota indiflorença: 
sMeis indecisa ui nfoyseme.torna- — Em vindo o inverno, cá viroi-para o 
risadar o dinheiro -ownão, por fim; decidiu- | consultar.» pad r 
se, dizendo-me com ar de riso e entoação cheia « Comquanto a sta apparente-indifferen- 
de meiguice : np 20 soq abadinio tof ça me-não illudisse; todavia não fiz diligencia | cular 
— Qual é loucura ! Isso era bom.seeunão | por arrancar-lhe o segredo: que ella cparecia piu dizer al omiterqma 
tivesse a-certeza de; ganhar; mas, eu sonhei | querer octultar-mie. soles obesunsl cio | + «+ Estowrésolvida-ir para casa, seguindo 
quê haviado ganhar; porisso-não tenho receio | « Empreguei- to os mens esforços em | o exemplo-das minhas companheiras, quejá lá | 
de perder. oro: | fazer fructificar o dinheiro que tão francamen: | vãa todas, “Bem sei-quo partir 6'torror,  po-| 
- E, mal me respondeu; istoy deitowa fugir tome-tinha-sido confiado, 8; fazendo suspen- rém ficarem Rotterdam” tambem-mesão: li-| 
ela porta fóra, como se tivesse; medo-quoeu | der a-publicação nos jornaes donome dúafor- | vra da morte; "nm cesgul rogo 
gsse atraz d'ellas! 074) iu bros os tunada allemã;-para evitar que ella-fosse vi= | + /«mosubitorestremecimento me percorreu 
« Parece que afortuna tomáva a peito não | otima-do alguma insidiosa armadilha, prinoi+ | todoo corpo ao lembrar-me que a infeliz térin 
desmentivas audaciosas 'esporanças-da: gracio- piei 'a dormir socegado; por me parecer bem | perdido o juizo; porém consegui constranger- 
sa donzela; porque, passados tres-diss,cveio garantida a sorte da-pobre joven;-quetão'es- ee: perguntei-lhe'em-tom patérmal 


“| vu A infeliz alçou para mim os'seus-bellos 
olhos humidos de lagrimas, como: se quizeste 
fazer-me alguma confidencia;-porém''expira- 
ram-lhe as palavras nos labios,vantes de arti- 
ba. Decorrido unyminuto; con- 


/ 


“Asimaneios o corseepondencina, linha... 
-Annuncios 
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valor não é tão grande, que faça nascer duvi- 


Estas, alterações, que hojerecommenda-| 


veniencia. de usar das faculdades mais de uma | 


q | res à minha posição. Quem sou en, porém ?:À 


e. 
nho 
“e. 


de subida denavio, Cada um |.. 
Os anrs. assignantes gozam 25 
, “bem como ns publicações! 


| Regulamento E 1 mesm qo memos que 


“o semo for Meme do 


Tea tieado ali 


| 


na. uu. 

É Me sms 

É GM LISA, do elfo do 

Calyario, ur Instituto desti- 
oensino primario. Este 

ia o sexo feno ane sta primaria 

Ê E U o fem : 

mister de reinar se hão lembrado d'esta parte do po-l satembro de 1844, artigo dá: N SpespEgris 9 da 

vo, quo é as ar e] ideias Epa abacits e In j de 1862, artigo 1. e) ai 

mo desconsiderada, e que à ci o moderna ten- 1º Ai, 2. Osestudos 6 exercicios da eschol: 

de s collocar no Ingar que lhe compete no Estado, f as otiado. 

Pa sara aa asa (Ro Ro stado, Ra comprehendem as seguintes disciplinas etraba- 

“Leitura e recitação ; 


do trabalho, por Vossk | 
Grammafica portugueza exercicios de re- 


8 de setembro 
como tm acto 
do distinetos| aaeção ; 1 ERA 
á E Gu ra empretendendo as 

proporções e a sus applicação nos usos da vida ; eys- 
tema legal de pesos e medidas ; n Es 


1 - 5.º Nopões de geographin. geral ; hi 
| particular de Po mentos oo 


se 8º Noções 2 historia universal ; historia pa- 

a ghristl elementos da historia sa- 
ntigo e novo testamento ; 

TE Rd ar e a aplicações mais 


trabalhador vida commum ; 


Pedagogia práti d 4 
et ph preceitos hygienicos; - 


Eri 


10, o phyi 

É E da lingua franceza; 

13º Lavozes proprios do sexo feminino; . 
ds .º Preçeitos a, exernicios de economia domes- 
ida. 

- sârt, 8.º O governo, sub proposta do, conselh: 
geral de iostreeção E publica, pólo Aliorar a distribui. 
gão das disciplinas que constituem o curso da eschola 
normal, su) ii pu d'ellas, ou acrescentar 


ana n'uma «eschola annexa», 
crganisada. ( 


CAPITULO II 
| DO ERSSOAL DA ESOHOLA/ NORMAL 
O pessoal da-cschola; normal compre- 


Ted 


el vantar um mento á ia 4 
peeteogaa. Lopo fas UA nn tmento MT E rdhe bi 62 pac mórniaNtado oé serventes que 
' se julguem necessarios, O regulamento interno fixa 


- | as suas obrigações e os sets salarios. 


CAPITULO III 


DA REGENTE 


hola; dirigindo e 
las sessões com o voto 


rios della, 
bora? 

a a 
lo dirigiu a seguin! 
feliz successo des, 


Senhor. — Nºesta oc 
sijo nacional, em que a ale; 
de Vossa Magestade pelo 

o auspicioso nascimento 
rovidencia aprouve fal 


e justo é. goralrego- 
ei renes B 
Eis smeteio do SuaMa. |. Art. 9 Nos teus impedimentos a regento é sub. 

de | Stituida pela mestra que servir de pre) oita do es- 


tabelecimento. 
CAPITULO 1Y 
hor jo 4 PAS MESTRAS 
pie E ad municipal da: fidelissima cidade de |, Art. 10. As mestras da eschola normal são no- 


Vianna do. Castello demorar-se em pôr aos renes pós Ga pelo governo em virtúdé de concurso pu- 


tara Vossi 


de Vossa Magestade a sincera expressão do seu con- “So 
tentamento por tão venturogo acontecimento, 17] -& único. Um regiliiiênto especial determina ne 
“Digne.so Vossa Magestade acolher berigna- | habilitações moraes  litterarias das concorrentes, o 

ménte esta: singelo, - mas: leal felicitação , como | 98 exames e ticas do conenrso. 
prova do respeito e da dedicação com que todos, diri-. Art. 11º 
gimop aioceras mprlicas so, Albisimo pela progperi 
de Vossa Mages Seonly Sua Magestade a Rai- 


: ) bonscidadãos, eque mais tarde lhos basdo dar direi | opa. de Bus Alte 6 Pri e 
guinte, a pedirem a reforma, e a recommenda- toh toddo as eonitarações. j dio quo peteca à als E Sia ge 
rem-n'a. g Mi sf ca obinh “ocurar por qualquer mancita honrar e elevar.) Viana, em/camara, 3 de utubro do 1863, — O go 
ne a rr . , nha 4 |9 trabalho industrial, elemento de progresso e de | progi j é Mendes Ribeiro — - iestras tem as, que stbsti- 
Não sabemon do ázão que so OppOnha dE ea Tia, é quê das 'moderuni Tudtau dierés a do Me a] vãs “a ss fal ou impedimento, on 
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DATSETÃO MTSTO A 
— Dar-se-ha caso que ames alguem, mi 
abálha?os» Iotoio sszn7. ab segormp 
“= "Adr | Co respondeu ella em tom des- 
denhoso — amar | Oh ! senhor; eu nãe sei se 
ifto é amar ; conheço quê seria capaz de amar, 
se estivesse m'outras circumstancias . superio- 


e vem ou ainda antes. Sinto-me boa ágo- 
ra; cantarei como até aqui o Eó tom a can- 
ção que me deu o snr. Weber ganharei o di- 
|nheiro que o senhor me emprestar; porém do- 
| pressa, senhor, meia hora de demora e já 
não será tompo ! A minha vida depende d'es- 
so. emprestimo. gue digo? a minha vida! 


que-classe pertenço: para elevar tão alto o co: | Cem: vezes mais 

ROUND, SIDA a o! “o — Estou prompto 'a fazér-te o que me 
E, depois de mi da mais algu- | pédes, — disse-lhe eu ntanito que mo dês 
mas; banaes, desatou a/chorar e par: | uma só razão que me explique. essa necessi- 
tiu; deixando-me entrógue ás minhas: refle- | dade que tens de sessenta mil florins. Do con- 
Ed. SUN Ana : dá " | trário, não-te"darei nei um Kkreutzer, porque 


a agitação em que to vejo prova-me que não 
Eripcaço tia Ê eu quero proteger-te con- 
tra a tua propria loucura. 
aa “momento que a pobre ra- 
riga morria de afflicção com 'a minha res- 
posta, Alôm exclamou: 
“O meu dinheiro |: quero o-men-dinhei- 
ro, quando não, vou queixar:me à authorida- 
a re-| do ou mato-me aqui Já mesmo na su, pre- 
partição da policia, quando uma tarde ella me | sença ! sato 7 nvoai 
entrou pela porta dentro; porém em que esta-| ; « Antes de obedecer 4 sua imperiosa re- 
do, meu Deus ! Vinha tão amarella e tão ma- | olamação, tentei -explicar-lho os “perigos que 
ra, que mal podia tor-se em pé! — s jella ia correr; fallei-lho do pa finalménto de 
- -— O senhor não faz, favor de nie dizer-se | tudo o quo, poderia tocar-lhe o coração, po- 
todo-o-méu dinheiro junto'montará a sessen- | róm tudo foi baldado. 4 
ta E florins ? — perguntott-me ella em tom| | = Pega lárentão o teu “dinheiro — disse- 
ag z” ; 
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eu então |mãos ambas, beijou-as, cobrindo-m'as de la- 
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bertadora,'* "Yo honvo castmentos 1 vel ás esperanças d'aquelles que como nós de- e LEI [em NS 
) 
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A parte d'e: É E AÇE eai Manoel; Caetano; arguidonde, desordem. | seu -accordo, mais augmentarão as-probabili- E E A GINA) HILOSOPHI A RACIONAL 
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O resto foi conservada evenvolvido, nas Jacintho Viciraigusrda barreira, arguido O citado jornal não diz como póde con- | Mai (gia, arGrammatical Gail e q Logica, por. 
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asserções de ledade e Joaquim | sultado das eleições; em que o ministerio po- > - E ddemia real ie de Lisboa, ete. 
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Aggra um à) poi sufficiento sério o solido. — cera 1 
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voia al 8] o di: es E Th Tejo Ri y ja Trausck em que só por motivos poderosos pode ser ex- FALL AFFIANÇ OMPTAS, A 
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A segunda, quê véu, tem 20 anos] Brinca O * que da, s died > » Em Poole,o my de Lisboa." Espingardas de caça “com canos! trocha- 
dodado: ad fa Aguéda; "OM. ds Pálio Francisto Alves. |-gatantia rita y 6 nr = loso que o | 15 » o Bremen, o o do Lis- dos ; “chapéus de seda para gn proprios 

na ob mt | Prificipes Maxiimiliado vá para a Mexico: 0a, ri al Está bidoi'ai u 
Os.c; Ê je M LOS da Sil imo, | para a estação, recebidos dgora; capas, casa- 
houve, Pray em Ee ad | tel— Toni Mens prio da Siad Otimperador Napoleão recebeu a deputa- 17 de outubro De presen 5 Hel “ a e desde as 10 horas da manhã ás 3 d iai “sa janno, cazemira o seda ; RE in- 
aa ção mexicana, á qual l lena, para 
a T à É Pp! a, » tarde, em casa do amina ras jára ras da! melh 
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e 4 


Os mat intontjonados attfibuira: hi” 
bição de fumar cigarros nas ri Sa 
director da alfandega,, Kiani- Pacl ha | 


muito tompo desejava sahida para a immensa 
Bmas de caixas de cachimbos que entu= | 


“O gb E SAL Abe pilão, se é| 


que EE. ofoiydeubom vesultad. 
nunca ém Constantinopla só de 


Carregamento de vinho para Londres | exército russo e se organisem ás ordéns deu 
meral po) Je 
Ha tempos que a exportação do vinho para Lon- e Q pclaso, principes, jr ARA :8 fi 
dres tem sido feita quasi exclusivamente isa E [guel, acompanhados do, general Todleben fo 
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, Raphael Anton: "de 45000 réis ;' cortinas para janellas, 


Casta bordada; e Velltido reto francez, da 
Tflárgura de 80 centishetros, à melhor quali- 
dade, proprio para capas” de senhoras. 
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Silvas nua da Fer- 
prarid:n.2640 66,utem 
um deposito na cmesma 
numero ftenteda: do D. 
Fernando, Mk camas de ferro iguaos ás de 
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onrros Th manteer a raça gue, havipm obfido lcopichaga Pla bata Jovei Brida, D- Fran. menção de algumas, pessoas. que so, apregon-- | (Segur Ra nn clinialiho= [o dos melhores fabricantiffMiBlfizes. 
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es vinho não ser ditcuáoa io occasião: atm da FrrSP ERA di Zd M pe Teizeira de Vasconcellos À vol... 400 21 do sortimeato da aouarfeite, quieto |. serralhoria, uma grande o outra pei 
Eai: pt LA SIA RAM o feio e novo pe- eoemprota a PENTE nino | Z [ “po Os RHS0A V6IS “ THABOE re- |. Tambem se recabem ordens para qua quer 
ostiado riem Sant ti Elia |enerD arnnaa je Pe t é ubro 26 nel col rias “| cobem bh para gu; 2/88 suas obras machina dos mais approvados fabiriganteno 
FERRO, gado 4 E7> |unremessa, EA cas não ie iaverpooL Yap Bios Dia 1) o Silva, 10 volg a ' rios machinistas de a dev coo(8088) 
y ASÂMENTOS dos ir o genero); o!) com) o Om; ie a É 4 E y ErSE " cofre di 
18 Joaquim Nunes da Horta, 9 am d) epocha determi na fendo-se RARE 382, ' um' cofre de 
do a pomiardim com Francistã Martins; E | perEssiquenca PIE pela “alta” de E venore a pb Rp E kr o > Ss (8824) ve Pan inglez e tambem 
N E 4 | omoél 0: ler » E 
cinto Rio 44ân E, nô Phraizo, coih Pa ig pena paia! rider apreipizo " uçar—9 ia À OD aarcaBta 2, ba ) 1a Pio imprensa liháge ria en por: 
Roza dos te 29 ploé idom. sé E EA om nfsação no ego io ato pois há éiso ras one dedA b É PALA Ercersadaçes O, neces) 0a rude SaBromeisvo ty 7 
continuarem como até aqui talxez tenham de sof- Café -6 sacas. crrsgeendi E Po e, aato, [destlisl oh egnig ab avco on 
Vi Maria Luo ra, 48 nunos, aolti- | frer o desgosto É nd resfunidso - ne LA RE $ a sas á as - O biniagon « Provino 04 ; — — 
ra, na rua om la no cemiterio da E' de esperar; pois, que. para ofuturo tt p! a, E Tr: 
freguezia. repitam gome [Ega o da a ado Cabides ibiiiiichi dou bau infóidh “dm | tollo Branco, E vôl 4005 dous! pit do eguezes qua recobeu doa) QLEO PETROLEUM, 
2 Jodtquiin de sa Moréifa Binto, 14 engol. consignatarios do vapor haja reciproca igualdado estiva cquir + sensações do ai ela OMI mento um lindo e variado pimento de le il f So U 7 
féiro, ati rua “de Santa Catharina, idem. « | para com todos os carregadores, uma vez, adunittidps et Outubro 26 “o np vol marqueza- do Montemerli, (D; Eca zemiras para calças 8 cagaco! nilim (Gaz Mquido) 
»—Francisco Rodrigues, 73 Arinos, à cartegarem nello. Ala Carvão—A6TIA kil. LE o Soares: Albérgaria), traducção BerA! ! | letés“Proprios-da estação, dei pod ns 7 “o MAIS PUR DO po M CHEIRO 
bad AR do did Guaiço ado m Um caitregador. — Verguinha—50 feixes. Rodrigues de Sou e Silva, É vol.“ 409 vs thsié" Gscolhidos, qitá tudo sons ni 100 E 1 


VENDEN-SE mais resumidos. 


Porto, no escriptorio d'este tal enas livra- 
rias dos ia D. Ignacio Corrêa; a Bellomohtô, Jão 
cintho A, P. dá Silva, na rua do Almada, A, Rida 
Sensgnindo. aos Caldeireiros, e Viúva Moré, Pino | 


boa, livraria do enr. A, M. Pereira, rua 
ade "+ Lagua de poço, aqualaindo se onda a 0 1bar, 


Rua:de D. Maria Ê Ee e 
EM quizer pa 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
dt mêsádos de R dieiros para gaz dé 500 réis para cima 
e tambem se vendem os pertences pára os 
mesmos, inclusivê chaminés do pidro, tor- 
idos egos e dograsção pote, 


ouE bri, atras vob , al Algodão—95 fardoi ie 
-| ERBRAQUIA 
E Freguesia de Cedofeita Ensofçar Aibargioade) 1.) dh 
aptisa, lino 03) É ) eo de linhaça-—3 pipas. 

o EM e) ía EXTERIOR: O roi rd o» sto MT 
CASAMBNTOS sacas. Al U 
$2-“Mniobl' Francisco” Rátoálho, 63 aniios, o nd ab Sr fas liaficen 4 Clfia. 
5:Martinhá da Báfco, con! Abna Joahiody 49 aos, rolfnsida Stadaddo 39/de Bariáldo 21, | 1º ! 
em 8. Romão do Beja do Havre e Bruxellas de 20. 


Q abar: — 


, unas à 
ous Ru a aguas- 
furtadas, com quintal,e 


ço 1 to ingl dia 31, nova- E fio 
q Pão cumibrado atoa, % Pri tds Rg ingl gui a VE Meia dos vi iria Saguas j: ESALaieA e Azemeis, em casa do env. B. | sita na rua da Torrinha com. os n.º8:95 8,97 | - (2500) 
E Maio doporanica ho fio do Cárito, Este facto indica o receio de que as dis utubro Lit " Coimbra, na livraria dos snrs, J, Melovjca À A data sita ra rua do Mnnhó de Vonto, ENDE-SE a ana "denor 
guezia, o qua prdes-ge ido sões parlamentares prejuttiquem' as'graves| DEsrAORADO ARA, DgPOITO. tros des di na run da GAS Doadih de Ea E dão para a frente mirneda da Veiga, sitána 
20,1] UDATD: ATZ questões que se agitam no torgeno da diploma. EINS gHadanto (02 Ae aid smbod] ER re part tino. aqu im; 6) d Ep a eiras, cum seu freguezia de Minhotães, do 
Freguesia de Miragaya cia. ERON DITA Vianna, na livraria do ent. Antonio da Silva! | eNigado ola os fis a 60, fall a dem o dg Villo Poa de Famalicão, que 
Baptinedabiiginand So eee nindnlido a 6 do | my iNasineame dia ariano (ato lugar addjal 3 Tiago ne Pia do 5. Babnstião. dono nos passeios ida Corduária 1.821 a 96, [se compõe de uma boa casa de habitação 
feminino OS mento houve conselho de gabinete à qué Ei do, nn ea doetr o viuva aMaciiad nec a ss peida como ga copella, azenhas, campos de torra 
Se: onâuim Eraetiroso” Ayres de bela at | 08 ministros assistiram, I aten: mnalivearia ERNANI dos dd um terreno com e fundo, | lavradia o bouças de matto, 

anmiva, na rua-do Bomjardim, com Felismina Adelai: Tanto o governo como a imprensa de la: Mojo Die aim, ah. ab; Mio! «easas, agua decpoço e Armada Mei [11 Quem» quizer compralsa: queira diri- 
de Rodrigues, 20 annos, na rua da Renitvação glaterra, dão muita importancia ás mudans | - et FOMO didônio | ermeio; almos de fronté, pr lrfâro 88 gir-se á rua de Cedofeitan.º 124, a casa 
do vei Gtilhermo Jósó Bavreto, dá dnos, ni Ná | gos operadas, no. ministerio e na diplomacia Me to promo o io im. Antonio Cos. TÉIS  8:d8, dominio AO — aro crua idato8, [do ilL.9º snr. “dr. “Antonio da Silva Guima- 
áos, tia eee 120 am | franceza, a que, alguns jornaes attribuem a | prishado milho. ol oly 898 | todio dave a puta gar: Antonio Cos- Yicinp, n.º 305: uem 0) pretender fnilarno | rãos, donde achará queim lhe póde mostrar 

Não houye obitos. significação do mudança de tactica, na pali: de teria. ) EP ego, na livraria do sig praça da Alegria n:29:9/;o vom toa (98 titulos e; tractar do seu ajuste. 
LO OT OHESdO OU |! ticai do imperador dos francezes. - Eexodio. 840 Irug de, bi. Francisco n.º 430,48. | sp gj9] Theadgro de Moura. (3 | ( E MLS oi 


À Gosta canoa qo ereta! VINHO VERDE, PURO DEUVAS, Campainhas electricas 


Resommendado pelo Se Count, medico Q BDna elo Academia imper PREPARACAO AGRADAV ' 
“dos Ve % Com A im 'perial EL a sipuad) sas br po comem é Musico 0 mafiasi 
q ii voo bas Pa E > - ate ao goto fomato, aero, bei e CAS beta TINTO | BRANCO ES ev ot quo Spurs 4 cam 
ed ao aa meio das occupaco! SA A , 7 . 4 ' k us . 
A COPAHIBA - MÉGE 2 SO h Rn, Em, cara em 6 Times melodia JE. [fita manota do tabellião João de Almeida ENDE-SE por pipa, almude e |teza | PU O NIEDONTA, pao 
Ti JOZRAU, Plin É , ha do PODA VLtI Ma, giosas ate as mais rebeldes. - Pinto “Silva, o todas as “contas “saldadas quartilho, na viella da Neta | las, neem Bs andiios Renato em 
23, rua St-Quentin, em Paris. entre os respectivos socios. n.º 77, casa do Arco. E Quid o fo cn ds 
'So alguem tiver a fazer alguma reclama (8815) [a es um uatdindas us po 
ASTASA Gão “4 mésma pts Di TA A LUGAM-SE dous cumes do armazena jum- codã, 
pesada eee pp CAMPOS E SILVA fe PORNID AS QUO ae tos ou em separado, da lotação de 600 pi- | "º Ge s te ore My Ms Da 
É = E E na Porto, 26 d w db do 1863, - | pas cada um, com grandes tanoarias, boa tons . 
n » < E ti dl Polho pinta j agua de, bica e tanques, no Choupello, em h 
UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. rss ) d E Al a o s Villa Nova de Gaya : 'tracta-se com Manoel | = 
“Examens documentos das eslébridades medicas. — Origem afinugado. Pri E ih A A q Xisiyae 5 de Almeida Soares Penso, na quinta das De- 
: | Conforme a amostra, objecto da analyse do Distincio Professor bd O ie DES EDU vezag, (8567) | —B - 
da escola do Ph'a do Paris, O. 8º OSSIÁN-HENRY, membro da Aca- vão Antonio de Souza Guimarães gos E 
demia imperial do Médicina, etc., ao do objecto do rólatorio do D” HOMOLLE, que Antonio de Almeida Campos e Silva. Quer pretender alugar alguns armazens 
o reconheceu bem superior a tode 


os os outros oleosconhécidos até hoje, por isso foi 
adoptado por todos os afamados medicos de Paris. » 
coopiicic. , 


| 


ã — (8814) | SO para tia a Rego Losi falle 
Est E E = | com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, cabeis " 
Collegio da Alegria. |” 3:% 67) ad = 
| mrrigido pelo padre Néves ALUGAM-SE ou vendem-se duas moradas o o uu. > 


Deposito geral, Miguel José-de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 
= É de casas no lugar do Magarão, fregue- x à Bm. 
a E PS ontem pq cardio a 
se, dey sore quem quizer carregar ou ir 


HO» PY Psi - A 


or “LONDON & BRAZILIAN BANK 


LIMITED 


-CEDOFEITA N.º 230 A 236 zia de Avintes, uma sobradeda com muitos 


Fi 

) a ro si A ii juem se q 

A Aula de portúguez principia no dia 4, commodos. para uma familia, com agua de | di isgem, assim como no Bnr, Carlos Coverley, 
d as de francez, inglez, latim “o allemão | POSO, ramadas e arvores defructa e a outra | ng rua dos Inglozes nº 87, 1.º andar. 

no ddia'5 e as de sciências no dia 12 de ou-| terrea, ambas proprias para qualquer esta- (8808) 


e ALLEORA hontem ás'40 horas da manhã 
o snr. Domingos Rodrigues Malheiros 
—hoje ás Ave-Marias tem de 


ho faz 


de sepultura na parochial igreja de = CEA + | tubro. belecimento de commercio ; quem as pre- 
dói! iva Ri Julia do O ira SEDE EM LONDRES N.º 2 OLD BROAD STREET | Esto estabolecimento, muito melhorado, tender Doda 56 a0 dono que mora Hull 
lalheiros e cunhado Pedro Josó de Oliyeira frinquea-se “aos visitantes o dão-so pro- | SM uma d'ellas.. (3541) COM ESCALLA “POR “CADIX 


odem às pessoas de sua amisado é 


“CAIXA FILIAL NO PORTO 


grammas'a quem,pessoslmente ou por carta, 
” RUA DOS INGLEZES N.º 66 ; 


ospedir. | 342) | NOVA FABRICA DE LUVAS cap peçaoa Moglesado Lacan. 


do o favor de assistiram, à 


Tígioso. Ea T JFONEm st n E " PRO SYSTEMA JUVIN - capitão Henry Jenkins, em parte da 
p do 4 Es | ) , a 
* Pedem desculpa -d as 1 à (TEMPORARIAMENTE) | CURSO NOCTURNO De Mrs. Adolph Berard & Chaix |e dese Gt ger a rolante na pelada 
CETTE Caixas filides em EAsboa e no Brazil agentes banqueiros em Pariz, Hamburgo o ih Romain nemans, a evambroi ; postos 
Ê a : Mason, Hull. 
Pagto cidades ESCRIPTURAÇÃO MEROANTIL | [RUA DE SANTO ANTONIO N.º 431 E488| A Mine CS amo) 


- Capital lb. 1.500:000 sterl. em 15:000 acções de lib. 100 
Capital realisado Tb. 455:000 a do 
: DIRECTORES EM LONDRES andertadia 
J. W.. Caler Esg., presidente, H. L. Bischofsheim Esg: vice-presidente. 


BANCO UNIÃO | 


Y 


(DO PORTO) H- 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA, 


9, Praça da “Batalha, das 6s 9 horas (8713) Ham 
ia da moute ne 0 ; 
à A MED A 3 - Espera a, sabir, com, 
(NS individuos que desejarem ter um com- ! loteria extraor dlinaria dos psi Fe CEDO ET Ee 
TEL fBci a d n A , á º FORTUNATO, — capitão Botelho, 
pleto conhecimento de .eseripturação 40:0004000 réis |, [- a 


mercantil, por partidas simples, mixtas e do- ilho & Silva, 


“Caixas FU Ohamiço, 


AGENTE EN COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES James Aleoandor Esq. Pp [ok Sim Esq. ago 09 bradas, segundo o estylo goralmento usado | E OUTROS MUITOS-PREMIOS BONS! [coxo op e ais 
doi ebiras nó sadica . C. Cavan Esq. ward Johnston Esg. [nas principaes casas de commercio, o po- o) BI LS ERAM qnto esteio ab olagi 3212) 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes ad J. B. Elin Esq. Edward Moon Esq. derão obter facilmente no curto espaço de A! PARICIO Gard ERA Flores n.º| = He z - É 
(8722) ' W. F. Scholfield Esq. [tres mezes, ficando depois habilitados a to- 218, terá à venda os bilhetes da pro- p ] , 


———>———— f IR quai o a Ei Eu | xima loteria desde 20 do corrente em diante. 
EMPRESTINO PORTUGUEZ DE |-—-A-041x4-iLxAL DiBSER BANCO ESTABELECIDA NESTA CIDADE. a a Doo ad ia Gio N'esta importante loteria, quo se cffectuará 


Do» 7 JNA/RUA ACIMA INDICADA Pura a admissão n'este | 6 indis- | 92 10 de novembro futúro, distribuir-se-hão 
5 POR CENTO 1865 piscas | pa pontina tdmissão n'slo curso, é dndis= ITo:gg0g000 réis em 1:481 promos 
e o 
É 


ps er negocios bancaes, saccando e tomando letras so- 4.º Top io Sed Dua is ) |jnaea Franotéco dos Santos, em Cima “do Muro n.º 

- a : ú R perfeito conhecimento. das dao ahh col es 

A Libras 2.500:000 mambuco e outr: dios fe 144 Fo, Rio a so ganciro, ee. quatro operações arilhemeticas, ) + =—— — Sao 

o Oy praças; bem como pre A om AFRARIIRADADAM DR A Ta 2º Escrover correctamente. (1837) RÉIS 40:0004000 3 Tlha de 8, à f l 

em fundos - "Dá cattás do credito pas & ATTENÇ ÃO Loteria extraordinaria, 14 TA abisiio dia SO do corrente o pata- 

OAQUIM Pinto-da Fonsecaavisa os snrs. | Desconta letras de cambio ou da terra - , Á - . : je) cá "| by (Cho— SB. JOSÉ E — : quem 'n'elle 

J subscriptores d'este emprestimo que a subs- | . Empresta dinheiro sobre titulos públicos e acções ' f RECISA-SE-contractar por tompo--deter- Joaquim José Teixeira Cardoso & a EE ER gre 

cripção em Sr dinheiro sobro depositos de generos e mercadorias ou consignações A minado o irem para à Bahia, dous ho- FEIRA DES. BENTO N.º 38 E 39 fandos Neg BBDO (8798) 
Lisboa subio a libras. .... 2.861:500 bre contas correntes com juro honrando ordens e cheques contra, e recebe dinhei-| mens, serradores de madeiras, e 4 traba- e ç sean 


iso 

a— JOVEN, FEMEA 
Ei. 

PES 

'ede-so dos snrs. passageiros de 


Joito Pedro Hobkirk 
Theodoro Carter | 
/ Augustus Schmidt. (3673) 


A 00:000 tos em deposito por praso certo abonando um juro convencionado. lhadores de machado; aquelas possoss que | TEM 4 venda bilhetes, quartos, oitavos e 
NoPorto » a e o : Pp qu » q 


estejam-n'este caso podom dirigir-se 'a-Joa- cautellas, de 500, 250 e 130. réis; cuja 
quim Lourênço Alves, Reboleira n.º 49. extracção terá lugar no dia 10 de novembro 
) » (3631) | futuro. (8147) 


Total libras. ,...... + 3:561;500 


A parte que pertence a cada subscriptor, | = 


no iso de bras 105400 nominaes É del. fa E Casa feliz de Villa Real dei Cu de sb pera dc Alban 
8 por cento sobre a importância, das suas E nf so - NTONIO Josó Portella, na rua do Paço, | Stº 55. Ainda recebe carga. O ABUB) 
' i à k milia, até 90 Rio de Janeiro ou Montevideu; | 4054 Portella, DA LUA ço, É - A 
pepára abgidio il uso som Jr Aos Incuraveis Pi co at os Ega | tm vn ie lido aurti) — Bão de Janeiro 
libras 100, serão despresadas na distribuição calha FOS M.º dir do (8807) |f cautelas, du lodps,0s Persas da, presente 

) K CURA PROMPTA E RADICAL 


as fracções que não chegarem a este valor. | 
Na terça-feira 27 do corrente, desde o 
meio dia até às 4horas da tarde, continuando 


Das Utceras , Molestias Secretas , Herpés 


PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 


do via familia capaz. oma serva do 95 o ode tempao Ini paia 
à 26 omos de idade, com as habilitações | AVISO AOS SRS. MEDICOS | passageiros. Tracta-se com Vinya Arevedo & Filhos 


— |oteria extraordinaria de Lisboa + Agha-go rrompia a seguir viagem 
D'sA empregar-se no serviço domestico (3788) sb a galera — AFRICA logo que o 


nos dias seguintes, acharão os snrs. subscri- | necessárias, dando as abonações precisas, Ram Esto dos Foguoteiros n.º 80, f 3667) 
ptovesno escriptorio do annunciante, rua dos) HM) "DO CH ALBEK'T DE não sahindo a recados e a al- || Sirop du DV lg o + aii es = 
Inglezes n.º 45, o tecibo da 1.º e 2.º ga) DOUTOR = PARIS. . 'guma senhora viuva: a quem precisar ro- | Bad NDT A ES Rd os dos bronchios e todas as Rio de Janeiro 

tação da quantia que lhes tocou, e receberão|  Blyodico da faculdado de Paris, professor de medicina, de nharmacia, e de botanica, phisico dos Fm, | e o absequio de dirigir-se ão escripto- | Jada LES doenças do paltos, BRSA AA álcio 

com este o resto do deposito por. elles E “Nospítass da OS de Paris, pre ig lalhas o recompensas nacionads, eto, deste E elem carta fechada co dpi uma gps Re ca a D' Ea e one o 
ctuado ou o deposito por inteiro , no caso "DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 cine Ro a so RAE bo A pia a o, 884 Carregamento, propnto. 

não terem sido contemplados, a troco dore-| ' 1 ge , gue, | ( “Deposito no Porto Miguel Joséde Souza Esto Pena do aa É cmo Te: ) 


cibo em seu poder. Nj Emas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, 


b al ESSNTNINOUSE tmaleiira no valor | Ferreira, rua da Bainhária n.º 79. (254) | commendado polos bas commodos que tem para ! 
Logo que cheguem de Londres os titulos| Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Baimharia n.º 79. (386) | 27 de 1008000 réis, saccada por José Ba- Dre passageiros, e para os de prôn belliches. . 

(Sorips) serão devidamente entregues. s p é s puta e aeceite por Francisco José de s. ATTENC AO E ER o p. 
Porto, 26 de outubro de 1863. aulo Aguiar, com data de 28:de julho p. 5 » ú attroo eb - (3654) 


J im, Pi K b E “ | p., vencimento a 28 d b : : : de 
ionintobi Poa, | ATELIER PHOTOGRAPHICO  jnisiio ovas] CO prio pa acanomaDa | “Ro de Janeiro 
Companhia nacional DE | et A DE LISBOA | Vai ui og mpi sind à 
» 1 C ru “ ova gal — 5 — Car 
SALA k IRMÃO | Alviçaras ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA | NRO 5: xi A 


DOS =" y a po bo carga 6: passageiros apa- 
y o T UGHU um cãosinho-branco fel: Rua de 8. João n.º 34 gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Caminhos de ferro no Minho iardi | alia) dó “que dá : pindaaçros dá 
ae ) 95 — Rua do Bomjardim — 95 4 rei ho Dolo Dom de | ENE FARINIAS DE TRIGO SUPERIORES | pao br rnetomento grana Gommodos que ai. 
H ESTE estabelecimento se faz" toda a obra-pertencente á arte photographica, com = O queira restituir, póde fazelio na | N.º 1 — 1.º qualidade a 98 réis porkil. qe E 
promptidão e aceio. - rua dos Clerigos n.º 46 e recoberáalvica=| » 2—2% »  aJ3» 2» cada Practa-so com Manoel. Pereira Penna & C., 
fr Acha-se aberto todos os dias desdo as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. pod 34 po a80 » DD 8 | praça de Carlos Alberto n.º 132. , (8482) 
E oa ; f «AB55), - Recebem-se os sagcos vazios a 260 réis. Rio de. Ja 
é E — À N..B. Estes preços são os da fabrica em TUA galera — SAUD. j 
MANHÃ 16 de outubro, diamatalício) fe : sp sui dução Uta A galera SAUDADE, — capi. | 
% , ' é. On frete, seguro, tão José Cardia da Fonseca, vai sa- 
do nascimento de; Sua Magéstado a/127-PRAÇA DE D. PEDRO—128 PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS SN 306' ie PERA Ui ppp ; já ; 
Rainha a Senhora, D. Maria Pia, é cá as 9 b á : B B B ç ) » |hospedês, oque tem excelentes com- aro or to : (664%) |a bia Para E tracta- 
» “or, | ne com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 


n'esta cidade a subscripção das acções, com | - = : a noto “a saqa «| modos, aúnde se lhes fá n joma ENO in fones Últsioia " 
rarantia de juro, em casa dos seguintes ill mos o o 4 JOA RIA DO PROGRESSO | ini da ma E lavar o engommar. Merino toe res fit Pei a | lhosa mt AO si (2886) 
ee finas o post velho Sides É | ) asáilias £ -JOONSLT(3O7A) Farinha de avei O8t Mel me 2 7 
Antonio Josquim “de Andrade Villaés, |» ' a À ques ae | ua das Topos alt 1, Pimenta m Whit Pepper. Rio Grande do Sul 
tua Formosa n.º 861. 0 , | « 4 R DE Ego da pra Ea iPAPRIO PRO “passeio das * Cerveja preta— Dublin Porter. o ?] +O patacho— NOVO. LIMA — sa- 

mepuaa 06 à 1 É a 3d maga abryiad sor 

j a IR0— F | Virtude -sa hospedes parliculares 
JÉREMIE GIROD RELOJOE 241 730 [ | com-commodidades Migas 


Bento Luiz Ferreira Oáriho & C.", Largo hegados no vapor «Cintra». | birá com muita brevidade, 
da Feira, 23. pets pr Pa ni “Cima do Múro n.º 1496 150. o “Tem a maior parte da carga prom- | 
à ECEBEU alti : PR do | à CAUSAS 3 awoiil rp PCR vp mitibos 6 
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